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Histórico da Psicomotricidade

De acordo com Oliveira (2008) a Sociedade Brasileira de Psicomotricidade conceitua a psicomotricidade como a "ciência que tem como objetivo de estudo o homem através do seu corpo em movimento e em relação ao seu mundo interno e externo. Está relacionada ao processo de maturação, onde o corpo é a origem das aquisições cognitivas, afetivas e orgânicas. É sustentada por três conhecimentos básicos: o movimento, o intelecto e o afeto."

A palavra psicomotricidade teve origem no termo grego psyché, que significa alma, e do verbo latino moto, que significa mover, agitar fortemente. "É um termo empregado para uma concepção de movimento organizado e integrado em função das experiências vividas pelo sujeito, cuja ação é resultante de sua individualidade, sua linguagem e sua socialização."


O termo psicomotricidade aparece a partir do discurso médico, mais precisamente neurológico, quando foi necessário, no início do século XIX, nomear as zonas  do córtex cerebral situadas mais além das regiões motoras. Só em pleno século XIX o corpo  começa a ser estudado, em primeiro lugar, por neurologistas, por necessidade de compreensão  das estruturas cerebrais, e posteriormente por psiquiatras, para a classificação de fatores  patológicos. É justamente a partir da necessidade médica de encontrar uma área que explique certos fenômenos clínicos que se nomeia, pela primeira vez, a palavra  psicomotricidade, no ano de 1870. 


Para Jobim e Assis (2014) em 1925, Henry Wallon, médico psicólogo, é provavelmente o grande pioneiro da psicomotricidade, pois ocupa-se do movimento humano dando-lhe uma categoria fundante como instrumento na construção do psiquismo. Esta diferença permite a Wallon relacionar o  movimento ao afeto, à emoção, ao meio ambiente e aos hábitos do indivíduo. Para ele, o movimento é a única expressão, e o primeiro instrumento do psiquismo, e que o desenvolvimento psicológico da criança é o resultado da oposição e substituição de atividades que precedem umas as outras. Através do conceito do esquema corporal, introduz, provavelmente, dados neurológicos nas suas concepções psicológicas, motivo esse que o distingue de outro grande vulto da psicologia, Piaget, que muito influenciou também a teoria e prática da psicomotricidade. Wallon refere-se ao esquema corporal não como uma unidade  biológica ou psíquica, mas como a construção, elemento de base para o desenvolvimento da  personalidade da criança. 


Na década de 70, diferentes autores definem a psicomotricidade como uma motricidade de relação. Começa então, a ser delimitada uma diferença entre uma postura reeducativa e uma terapêutica que, ao despreocupar-se da técnica instrumentalista e ao ocupar-se do "corpo de um sujeito" vai dando progressivamente, maior importância à relação, à afetividade e ao emocional. Para o psicomotricista, a criança constitui sua unidade a partir das interações com o mundo externo e nas ações do outro (mãe e substitutos) sobre ela. 


A especificidade do psicomotricista situa-se assim, na compreensão da gênese do  psiquismo e dos elementos fundadores da construção da imagem e da representação de si. O  sintoma psicomotor instala-se, quando ocorre um fracasso na integração somatopsíquica,  consequente de fatores diversos, seja na origem do processo de constituição do psiquismo, ou posteriormente em função de disfunções orgânicas e/ou psíquicas. A patologia psicomotora é, portanto, uma patologia do continente psíquico, dos distúrbios da representação de si cuja sintomatologia pode se apresentar no somático e/ou no psíquico. 


O conceito de psicomotricidade ganhou assim uma expressão significativa, uma vez  que traduz a solidariedade profunda e original entre a atividade psíquica e a atividade motora. O movimento é equacionado como parte integrante do comportamento. A psicomotricidade, produto de uma relação inteligível entre a criança e o meio, e instrumento privilegiado através 

do qual a consciência se forma e materializa-se. 


É na integração transdiciplinar das áreas do saber que provavelmente se colocará no  futuro a evolução e atualização do conceito de Psicomotricidade. A lateralização como resultado da integração bilateral postural do corpo é peculiar no ser humano e está implicitamente relacionada com a evolução e utilização de instrumentos, isto é, com integrações sensoriais complexas e com aquisições motoras unilaterais muito especializadas, dinâmicas e de origem social. 

AS LINHAS DE PENSAMENTO DA PSICOMOTRICIDADE

 Psicomotricidade Funcional

A Psicomotricidade Funcional tem como objetivo educar sistematicamente as diversas condutas motrizes partindo dos déficits encontrados. Busca com isso, a existência de uma melhor integração do sujeito na vida social e escolar.


Segundo Costa (2012) a Psicomotricidade Funcional surgiu a partir da Educação Física utilizando-se das famílias de exercícios para a reeducação motora, onde o facilitador dirige a sessão sendo o modelo, de forma a levar o indivíduo a exercitar o corpo de forma a sanar possíveis dificuldades motoras. São exemplos de exercícios: subir, descer, pular e correr. Ela trabalha com um método diretivo de família de exercícios. Trabalha-se com as crianças oferecendo alguns materiais e onde o facilitador oferece o próprio corpo como forma de ajuda para desenvolver as atividades. Como a base do seu trabalho é diretiva, o psicomotricista planeja as atividades, ou seja, planeja uma série de exercícios psicomotores com objetivos pré-estabelecidos visando desenvolver a área motora a ser trabalhada. Durante um tempo estipulado, o psicomotricista dirige as crianças durante sua execução atuando como modelo. 
As crianças devem seguir os seus movimentos tantas vezes quantas forem solicitadas. As práticas da Psicomotricidade Funcional atuam basicamente no ato motor, não entendendo ou trabalhando o indivíduo como um todo. Essa prática pode ser necessária em alguns momentos ou em alguns casos, mas se acredita que somente ela não seja tão eficaz quanto à abordagem da psicomotricidade que trabalha o indivíduo em sua totalidade, unindo mente, corpo, cognição e afetividade.


Para Oliveira (2008) na psicomotricidade funcional, a estrutura das sessões não leva em conta a criatividade do sujeito, sendo tolhidas a afetividade e a imaginação. Tudo é planejado a partir do déficit apresentado, descartando-se a necessidade, mesmo que momentânea, que o sujeito possa, posteriormente, durante uma sessão, vir a apresentar. Nessa vertente, o método diretivo faz com que se evidencie o certo ou o errado, trazendo implicações importantes para o desenvolvimento da criança.


Psicomotricidade Relacional

A Psicomotricidade Relacional tem sua base na psicanálise e diz respeito a sua relação primária entre mãe e filho. Assim, através do brincar, a aprendizagem e o desenvolvimento são potencializados. Desta maneira, o indivíduo consegue expressar sentimentos através do corpo. Ampliando e diversificando o seu vocabulário psicomotor.


A Psicomotricidade Relacional surgiu, naturalmente, durante a reavaliação das práticas exercidas pelos profissionais, que de certa forma, perceberam que faltava algo que atendessem a todas as necessidades dos indivíduos que apresentavam alguma dificuldade e procuravam ajuda. A partir dessa busca, por mais qualidade no atendimento foram sendo aprimoradas técnicas que até hoje são utilizadas para trabalhar através da própria expressão corporal do indivíduo para ajudá-lo a superar suas dificuldades.


A Psicomotricidade Relacional tem um componente importantíssimo, que é o diferencial do que já possuem as outras práticas educativas, que é o Lúdico. Assim, podemos encontrar em uma atividade/sessão de Psicomotricidade Relacional o salto, onde, por exemplo, se pode demonstrar a estrutura corporal da criança. Nesse caso, em que crianças que saltam, a sua estrutura corporal é diferenciada das crianças que não saltam ou não conseguem saltar. Outro elemento que é importantíssimo na Psicomotricidade Relacional ou em uma sessão é a construção (Ex.: de madeiras), que também demonstram a estrutura corporal da criança. Uma criança que constrói na vertical, a sua estrutura estará bem mais aperfeiçoada do que o de uma criança que não consegue. Outros elementos da Psicomotricidade Relacional são as fantasias, as roupas e tecidos que são utilizadas na questão do simbolismo ou jogo simbólico, as quais as crianças podem se exteriorizar durante a sessão.


A Psicomotricidade Relacional parte do princípio do que a criança já sabe, que é esse brincar. E é a partir desse brincar, desse jogo e desse lúdico que o psicomotricista irá agir, de forma a alavancar todas as formas de processo desenvolvimento da criança.


Na sessão de Psicomotricidade, o papel do psicomotricista facilitador é o de instigar ou provocar a participação e o movimento do sujeito. Neste trabalho, não existe direcionalidade ou qualquer tipo de interferência do facilitador. Ele não ordena exercícios ou exige movimentos. O objetivo é provocar, instigar, facilitar e proporcionar o acesso a diversos materiais e sensações motoras. E observando a atuação do sujeito durante a sessão, o psicomotricista analisará suas reações para compor o diagnóstico e a possíveis provocações futuras, para o auxílio na superação das dificuldades desse sujeito.


O facilitador, em uma sessão relacional é o profissional que se dispõe emocional e corporalmente para ser o elo de apoio e incentivo nas superações do indivíduo. Ele é o observador, que a partir das práticas realizadas irá compor a aplicabilidade e a eficácia do tratamento, em cada caso. O facilitador não interfere no jogo e no brincar da criança, mas se utiliza da observação do brincar para auxiliar na terapia necessária, buscando a superação das dificuldades apresentadas.


Educação Psicomotora

A educação psicomotora é uma das três vertentes apresentadas pela psicomotricidade e será nosso objeto de estudo nesse momento.

Segundo Jobim e Assis (2014) as origens da educação psicomotora remontam aos estudos realizados com crianças que apresentavam problemas de aprendizagem, mais especificamente, na leitura, na escrita, no cálculo matemático. Essas crianças muitas vezes, eram também, portadoras de outros desvios de conduta e de comportamento que em consequência também apresentam problemas de aprendizagem, trabalhando com essas crianças, os franceses, passaram a utilizar métodos pedagógicos denominados de reeducação psicomotora, cuja, ênfase era posta no domínio corporal. E quando submetidas a programas de reeducação psicomotora passavam a ter um desempenho satisfatório. A partir daí que o domínio corporal e as aprendizagens cognitivas passaram a caminharem juntas


Para Le Boulch apud Jobim e Assis (2014) “a Educação Psicomotora refere-se a uma formação de base indispensável a toda a criança, seja ela normal ou com dificuldades, pois responde a uma dupla finalidade: assegurar o desenvolvimento funcional, levando em conta às possibilidades da criança, e ajudar sua afetividade a expandir-se e a equilibrar-se através do intercambio com o ambiente humano. É ação pedagógica que tem como objetivo principal o desenvolvimento motor e mental da criança, com a finalidade de levá-la a dominar o próprio corpo e a adquirir uma inibição voluntária, tem no  movimento espontâneo, sua diretriz fundamental, pois, em qualquer movimento, existe um condicionante afetivo que determina um comportamento intencional. 


Acredita-se que é sempre uma ação motriz, por menos que seja que regula o aparecimento e o desenvolvimento das formações mentais, é pelo aspecto motor que a criança estabelece os primeiros contatos com a linguagem socializada.”


A educação psicomotora se limitava a tentar tratar e solucionar os problemas revelados através dos sintomas; trabalhava a nível preventivo e a nível corretivo-terapêutico. Estes dois aspectos caminham juntos e se acham envolvidos com os problemas de instabilidade, inibição, angústia, coordenação geral defeituosa, problemas de orientação espacial e temporal, de ritmo, de consciência de si, da imagem de si, do esquema corporal. Na prática da psicomotricidade, a relação mente-corpo passa pela ação motora e pela ação psíquica que permitem efetuar o despertar da consciência corporal, através dos movimentos e dos pensamentos, passando também pela história afetiva do indivíduo, a maneira de viver o seu corpo dá origem à elaboração e a evolução da imagem do corpo e a psicomotricidade permite descobrir, redescobrir e viver melhor o corpo, o mais importante não são os métodos, as técnicas e os instrumentos, apesar de indispensáveis, mas sim permitir desabrochar a evolução positiva do ser tanto na relação consigo mesmo, como com o mundo externo. Noções de aqui e ali, esquerda, direita, frente, atrás, de cima, de baixo, de dentro e fora são fundamentais para a orientação do ser humano, no sentido de sua autonomia e de sua independência. Portanto, a Educação Psicomotora deve ser a ação pedagógica norteadora do trabalho, sobretudo na pré-escola e nos primeiros anos escolares, pois existe uma necessidade de se introduzir este conhecimento nestas idades, mas o que não significa que não possa se aplicar nas séries finais ou em adultos que por sinal, muitas vezes são os que mais precisam, pois além de não se controlarem, não dominam o seu corpo. 


A expressão educar o físico tem uma dimensão bem mais ampla do que simplesmente ensinar uma modalidade esportiva, melhorar o tônus muscular, melhorar a resistência aeróbia e anaeróbia de uma pessoa, mas também, levá-la a dominar o corpo em toda a sua dimensão, seja executando os movimentos mais precisos, sejam os mais amplos, evidenciando controle neuromuscular. 


Le Boulch (2001) afirma que os movimentos espontâneos dependem das experiências vividas anteriormente (mesmo não sendo pensadas), pois não se trata de uma memória intelectual, mas de uma verdadeira memória corporal.


Vayer apud Le Boulch (2001) ”a educação psicomotora é uma educação global que, associando os potenciais intelectuais, afetivos, sociais e motores da criança, dá-lhe segurança, equilíbrio e permite o seu desenvolvimento, organizando corretamente as suas relações com os diferentes meios nos quais deve evoluir”. 
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O LÚDICO E O DESENVOLVIMENTO PSICOMOTOR

Segundo Murcia apud Silva (2008) , as atividades lúdicas que o ser humano pratica ao longo de sua vida lhe servem como distração, educação, entretenimento, recreação e relaxamento. Na concepção do autor, a brincadeira no mundo infantil apresenta um paradoxo contrastante entre sentimentos de divertimento e responsabilidade, seriedade e alegria; acompanhados de prazer, paixão ou amor. Ele acrescenta que "a brincadeira envolve toda a vida da criança, é um meio de aprendizagem espontâneo e exercita hábitos intelectuais, físicos e morais". Em outras palavras, à medida que a criança cresce, seu organismo responde de diferentes formas e utiliza distintas atividades lúdicas, ou seja, a brincadeira evolui com o desenvolvimento intelectual, integral, afetivo e físico da criança e se adapta a períodos críticos de seu desenvolvimento. Nesse sentido, podemos dizer que o jogo evolui com a criança até a idade adulta, permanecendo até a velhice.

Ortega apud Silva (2008) considera que a capacidade lúdica desenvolve-se articulando as estruturas psicológicas globais (cognitivas, afetivas e emocionais) mediante as experiências sociais da criança.


Afim de melhor exemplificar a relação existente entre o lúdico e o desenvolvimento psicomotor, recorreremos à teoria de Piaget (1978) acerca do jogo infantil, na qual o referido autor propõe a classificação dos jogos sob o ponto de vista cognitivo e deixa claro que é através da maturação e da interação ativa com o meio ambiente (assimilação e acomodação), através das explorações sensório-motoras, que o comportamento da criança torna-se cada vez mais diferenciado e, mediante a construção de novos conhecimentos, vai gradativamente dando lugar ao aparecimento dos comportamentos intencionais, chegando, por fim, à atividade lúdica.

Na concepção de Piaget (1978), o jogo infantil pode ser dividido em três tipos de estrutura: o exercício, o símbolo e a regra, caracterizando-se diferentes períodos do desenvolvimento infantil. Devemos lembrar que para Piaget existe a ocorrência de "jogos de construção" nos períodos de transição entre as três etapas.

O jogo de exercício tem início durante os primeiros anos de vida (período sensório-motor entre 0 e 2 anos de idade) e não supõe qualquer técnica particular, ou seja, o movimento é realizado pelo simples prazer.

O jogo simbólico tem início no período pré-operatório (entre 2 e 6 anos de idade) e é marcado pela possibilidade de a criança simbolizar, ou seja, é capaz de reproduzir o esquema sensório-motor fora do seu contexto e na ausência do objeto habitual. A partir dos 4 anos a criança chega ao apogeu dos jogos simbólicos e seus jogos começam a revelar uma aproximação com situações reais. Assim, o símbolo vai perdendo seu caráter lúdico, e o brincar passa a aproximar-se de uma simples representação imitativa da realidade.

O jogo com regras inicia-se no período de operações concretas (entre os 6 e 12 anos). É caracterizado pelo declínio do simbolismo, onde fica evidente o abandono do jogo egocêntrico para a realização e brincadeiras coletivas, nas quais se observa a aplicação efetiva de regras e a existência de cooperação entre as crianças.


A importância do Lúdico no desenvolvimento da criança


Brincar é o melhor caminho para uma educação integral. 


Para Borges e Rúbio (2013) quando uma criança brinca, ela entra em contato com suas fantasias, desejos e sentimentos, conhece a força e os limites do próprio corpo e estabelece relações de confiança com o outro. No momento em que está descobrindo o mundo, ao brincar testa suas habilidades e competências, aprende regras de convivência com outras crianças e com os adultos,  desenvolve diversas linguagens e formas de expressão e amplia sua visão sobre o ambiente que a cerca. 

Este pensamento é de vital importância para o entendimento de que a criança só se realiza plenamente no mundo através do brincar, seja este livre ou sistematizado. A brincadeira permite que esta criança que assim o faz, crie mecanismos de aprendizagem, em consequência disso, vê-se o seu desenvolvimento global vir à tona. 

Quando se fala em desenvolvimento global, refere-se aos aspectos cognitivos, afetivo, sociais, motores e linguísticos, que se englobam para criar um processo de aprendizagem pleno.


De acordo com Borges e Rubio (2013) a ação motora é um fator de grande importância no desenvolvimento infantil. Sabe-se que o sujeito se constrói na sua interação com o meio, e o movimento é uma das formas que a criança encontra para interagir com esse meio. Essa construção com o meio é uma forma de apropriação da cultura, seja para dominar os diferentes instrumentos da cultura, seja para participar das atividades lúdicas (jogos, brincadeiras, danças, esportes). 


O movimento também contribui para o domínio das habilidades motoras que  a criança desenvolve ao longo da infância (andar, correr, pular, saltar, etc).  Piaget (1978) em sua teoria sobre o desenvolvimento infantil já afirmava sobre uma inteligência motora, que é prática, sendo os movimentos reflexos, e a partir do contato com o ambiente a criança vai construindo um movimento intencional. Todas essas ações fazem com que a criança desenvolva habilidades para a aprendizagem, uma vez que está favorecida pelos estímulos adequados. Esses estímulos, oferecidos pelo ambiente e pelo professor, fazem com que a criança adquira gradativamente uma maior autonomia nos seus esquemas motores, adquirindo novas habilidades. A criança inicia seus movimentos partindo do mais simples ao mais complexo. 


O jogo também é um grande aliado do desenvolvimento cognitivo. Além de ser diversão, o jogo permite que a criança esteja em contato com a realidade, confronte ideias e busque soluções.

O Lúdico e a Aprendizagem 


Durante muito tempo se confundiu ensinar com transmitir, onde o aluno era considerado um agente passivo e o professor um transmissor do conhecimento, e o que é pior, o aprender ocorria pela repetição, sendo que o aluno que não sabia era responsável por essa deficiência e era “castigado”. 


Atualmente essa ideia não é mais cabível, pois sabe-se que não existe aprendizagem, se esta não acontecer através de uma construção de saberes, sendo o professor um facilitador do processo em busca do conhecimento. 


Borges e Rubio (2013) partem do pressuposto que o interesse dos alunos passou a ser a força que comanda o seu aprendizado, sendo que o professor passa a ser um gerador de situações estimulantes e eficazes, dentro deste contexto o jogo ganha seu espaço e passa a ser ferramenta ideal para aprendizagem, ajudando o aluno a continuar suas descobertas e enriquecer sua personalidade. 


 Assim, à medida que a criança cresce e se desenvolve, surgem novos interesses, novas situações de troca, novos aprendizados e consequentemente os jogos vão se modificando, proporcionando uma estreita relação entre os processos de maturação, crescimento e desenvolvimento (afetivo, cognitivo e social) bem como o aparecimento de novos interesses e objetivos. Para que este desenvolvimento ocorra tem que haver uma organização desses jogos por meio da estrutura da própria inteligência da criança. Desta forma quando a criança joga, opera com significado o movimento e suas ações, tomando assim conhecimento das suas escolhas e decisões, por isso o jogo apresenta-se como elemento básico no processo educacional, proporcionado mudanças em relação a aquele que aprende. 


O jogo como recurso pedagógico proporciona à criança um aprendizado mais prazeroso, possibilitando oferecer um conjunto de novas propostas dentro das aulas de Educação Psicomotora. Dentro deste contexto o jogo deixa de ser somente lúdico e se torna também educacional, não perdendo é claro suas características já mencionadas, pois a aprendizagem através do movimento envolve relações entre o corpo e a mente. 


A ideia de aplicar o jogo à educação partiu do principio que, toda criança tem a necessidade de uma educação integral, assegurada pelo desenvolvimento de habilidades, movimentos e atitudes através da Educação Psicomotora. Por isso pode-se dizer que a criança quando joga se expressa, assimila e constrói sua realidade. 


A participação em jogos contribui para formação de atitudes como respeito mútuo, solidariedade, cooperação, obediência às regras, responsabilidade, sendo que jogando a criança aprende o valor do grupo e seu próprio valor. O jogo nas mãos do educador será usado como uma importante força educativa e não somente o jogo pelo jogo, pois este proporcionará a criança reproduzir suas vivencias, transformando o real de acordo com seus desejos e interesses, assim expressando e construindo a sua realidade.


Distúrbios Psicomotores

As primeiras evidências de um desenvolvimento mental normal são manifestações puramente motoras. Qualquer distúrbio psicomotor tem ligação com problemas que envolvem o indivíduo em sua totalidade. Distúrbios psicomotores e afetivos estão, intimamente, associados, razão porque o diagnóstico não é fácil de ser feito. Os sintomas mais comuns desse distúrbio estão associados à área do ritmo, da atenção, do comportamento, esquema corporal, orientação espacial e temporal, lateralidade e maturação. 


Para Borges e Rubio (2013) a importância de um desenvolvimento harmonioso, encontra-se dependente de inúmeros fatores, os quais, muitas vezes, não controlamos. Devemos então, proporcionar, às nossas crianças, contextos favoráveis à vivência de situações enriquecedoras e facilitadoras da aprendizagem. No entanto, e por vezes, mesmo perante um contexto favorável, surgem dificuldades que condicionam o desenvolvimento da criança. O desenvolvimento motor completa-se por volta dos 7 anos, ocorrendo posteriormente um aperfeiçoamento da integração perceptivo-motora, com o desenvolvimento do processo intelectual propriamente dito. Encontrando-se a Psicomotricidade, associada à afetividade e ao desenvolvimento da personalidade, ficando este fato a dever ao indivíduo, utilizar, desde muito cedo, o seu corpo para demonstrar o que sente, uma pessoa com problemas motores, evidenciará problemas de expressão.

Os Distúrbios Psicomotores são déficits que se relacionam com dificuldades na execução de movimentos e com dificuldades perceptuais. Por exemplo; crianças que apresentam distúrbios no seu esquema corporal, mostram dificuldades na percepção de partes do seu corpo, proporção entre elas, conhecimento da lateralidade. A não satisfação dessas necessidades irá colocar a criança em posição de desigualdade perante o seu grupo ou de crianças da mesma idade, podendo-se encontrar situações de ansiedade, tensão, insegurança e, consequentemente, problemas emocionais que interferirão nas suas atividades escolares e na sua adaptação sócio-afetiva. 


Crianças que apresentam distúrbios psicomotores: não têm um bom equilíbrio; não conseguem executar exercícios de destreza motora (ex: saltar à corda, andar de bicicleta, etc); apresentam muitas dificuldades em vestir-se sozinhas, ou atar o seu calçado; tropeçam e caem com facilidade; não conseguem se orientar no espaço; a um nível mais específico as crianças que apresentam distúrbios visuo-motores revelam: dificuldades em escrever em cima das linhas; a letra é irregular, o grafismo (traço) é muito forte; não conseguem recortar (ou colar) com precisão; têm dificuldades em pintar dentro de limites, misturando, muitas vezes, as cores; podem evidenciar uma pega deficiente. Tem dificuldades em realizar jogos de encaixe; perante o surgimento deste tipo de dificuldades a criança deverá ser alvo de uma avaliação, de forma a ser traçado um perfil psicomotor e posteriormente, sujeita a um programa de reeducação psicomotora. Esta lida com a pessoa como um todo, dando especial ênfase à componente motor, isto porque é através do movimento que a criança se desenvolve.

CENTRO CIENTÍFICO CONHECER

CURSO:

PSCICOMOTRICIDADE

Módulo III



Neste módulo estudaremos algumas capacidade físicas essenciais para o desenvolvimento psicomotor das crianças. Buscaremos conceituar cada uma das capacidades e propor atividades práticas capazes de desenvolve-las.
COORDENAÇÃO MOTORA AMPLA

A coordenação motora ampla está associada à realização de grandes movimentos com todo o corpo, envolvendo as grandes massas musculares, havendo harmonia nos deslocamentos. Não a precisão nos movimentos, embora seja importante a coordenação perfeita dos movimentos.
Brincadeiras que auxiliam o desenvolvimento da Coordenação motora ampla:
Jogar bolas em cestos: Utilize primeiramente cestos de lixo (limpos). Peça que a criança fique numa determinada distância para que acerte a bola no cesto. É importante que inicialmente a distância possibilite que a criança tenha maior chance de acertar o cesto e posteriormente aumente a distância. Varie sempre o tamanho dos cestos e das bolas e ajude a criança a somar os pontos obtidos.
Correr em zig-zag entre garrafas pet: disponha garrafas pet em zig-zag (alternadas) e peça que a criança se desloque sem encostar nas garrafas. Procure desafiar que a criança se desloque de diferentes maneiras (andando, correndo de frente, de costas, de lado).
Amarelinha: Ajude a criança a desenhar a amarelinha no chão, caso contrário utilize bambolês. A criança deverá conquistar uma casa por vez, percebendo a progressão numérica e a necessidade de seguir as regras.
Outras atividades que auxiliam o desenvolvimento da Coordenação motora ampla:
· Fazer dobraduras gigantes.

· Montar quebra-cabeça grande no chão.

· Fazer imagem do corpo humano em tamanho natural.

· Jogar bexigas para o alto sem deixa-las cair.
· Entrar em caixas de diferentes tamanhos.

· Estátua
COORDENAÇÃO MOTORA FINA


Coordenação motora fina pode ser entendida como a capacidade para realizar movimentos específicos, usando os pequenos músculos, afim de atingir a execução bem sucedida da habilidade. Requer um ato de grande precisão no movimento. Movimentos manuais em que coordenação e a precisão são essenciais. 
Brincadeiras que auxiliam o desenvolvimento da Coordenação motora fina:
Fazer canudos de jornais para criar esculturas a partir de um tema gerador: Ajude a criança a confeccionar canudos de papel (revista, jornal, sulfite, etc.) e peça que ela escolha um tema (exemplo: floresta). Desafie a criança a pensar e confeccionar esculturas que estejam atreladas ao tema gerador.

Brincar com bolinhas de gude: se possível possibilitar que a criança brinque na terra. Façam pequenos buracos para que a criança tente acertar as bolinhas de gude. Varie sempre a distância, começando de perto e indo para mais longe. Outra maneira de brincar é colocar bolinhas dispostas em forma de um alvo, com diferentes valores e disponibilizar um numero limitado de bolinhas para que a criança tente acerta-las. Ajude a criança a somar os pontos obtidos.

Cinco Marias: se possível confeccione as 5 marias juntamente com a criança utilizando tecidos e areia, pois o trabalho de alinhavar também é uma excelente atividade para o desenvolvimento da coordenação motora fina. Faça pequenos saquinhos e encha-os de areia. A criança deverá pegar um saquinho por vez sem deixa-los cair.

Fazer esculturas com sucatas: selecione diferentes materiais recicláveis e peça que a criança confeccione esculturas. Utilize um tema gerador.

Dominós: Permita que a criança brinque com dominós. Possibilite que sejam utilizados diferentes tipos de dominós (cores, letras, animais, números etc.)

Corrida do ovo na colher: para essa brincadeira o ovo poderá ser substituído por bolinhas. A criança deverá percorrer um trajeto pré-determinado segurando uma colher com um ovo em cima. É importante que a criança perceba a necessidade de ajustar a manipulação da colher e do ovo e o ritmo com que de desloca.

Futebol de dedo: em uma madeira, distribua pregos aleatoriamente e pregue-os com ajuda de um martelo. Faça dois gols em lados opostos. A brincadeira consiste em usar o dedo ou um palito de sorvete para tentar fazer o gol, tendo cada jogador 3 tentativas.Utilize uma bolinha de gude ou moeda.
Outras atividades que auxiliam o desenvolvimento da Coordenação motora fina:
· Recortar diferentes formas/figuras  em revistas.

· Colar diferentes materiais em desenho escolhido pela criança.

· Pintar papéis, telas ou tecidos .

· Vídeo game.
· Boliche.
· Jogos de montar.
· Amarelinha.
· Quebra- cabeça.

· Ioiô.

LATERALIDADE

De acordo com Roberto Moraes apud Jobim e Assis (2014)  ”lateralidade é a dominância de um lado em relação a outro, e a Reversibilidade é a possibilidade de reconhecer a mão direita ou esquerda de uma pessoa à sua frente, podendo ser abordada aos 6 anos de idade, e se processa na criança ao mesmo tempo em que a localização do próprio corpo e a organização do espaço.Para as crianças, a lateralidade normalmente se define entre os 5 e 7 anos, por isso,as crianças do pré-escolar devem ter a sua disposição objetos grandes,como pneus, caixas e bolas, para ser transportados e manuseados.
Para Zazzo e Ajuriaguerra apud Jobim e Assis (2014) “a lateralidade representa o predomínio normal de um lado do corpo. O fortalecimento da lateralidade é importante para a criança, por constituir a base de orientação espacial e da coordenação geral. Esse fortalecimento pode ser treinado durante a evolução neurológica. Antes, a criança utiliza, indistintamente, os dois lados do corpo e, com a maturação do organismo, vai estabelecendo preferência por um dos lados. È uma fase que pode ser influenciada por estimulações do meio.”
Brincadeiras que auxiliam o desenvolvimento da Lateralidade:
Realizar atividade de escalada no chão: desenhe uma montanha no chão. Faça pequenos círculos dentro da montanha, sendo que os mesmos levarão ao topo. A criança deverá chegar ao topo da montanha andando com 4 apoios, podendo apoiar-se apenas nos pequenos círculos desenhados. Se possível, colocar uma recompensa no topo da montanha. Aos poucos apague alguns círculos, fazendo com que a criança tenha que solucionar, motoramente, essa situação.

Estafeta de passar a bola: sentados um atrás do outro, os alunos deverão passar a bola para o colega detrás, ora pelo lado direito, ora pelo lado esquerdo. Quando a bola chega na última criança da coluna, essa deverá correr com a bola, sentar na frente da coluna e passar a bola novamente. Varie o tamanho da bola, a direção da bola (passar pela esquerda, direita, para frente, para trás etc).
Espelho: uma criança em frente a outra. Uma das crianças será o espelho e tudo o que o colega fizer ela deverá imitar.
Conduzir e chutar bola com os pés: elabore trajetos diferenciados (zig-zag, linha reta, ondulado etc.) utilizando para que a criança conduza a bola sobre ele. Posteriormente crie alvos e, ao final do trajeto a criança deverá chutar, procurando acerta-los.
Outras atividades que auxiliam o desenvolvimento da Lateralidade:

· Jogar e pegar bolas com a mão direita e esquerda

· Jogar e pegar arcos com a mão direita e esquerda

· Batata quente (alternando para direita e esquerda)

· Dança das cadeiras

ORIENTAÇÃO ESPACIAL

A noção espacial se forma a partir da relação da criança com o espaço.  


Conforme Rosa apud Jobim e Assis (2014) orientação espacial é o desenvolvimento das  capacidades vinculadas ao esquema corporal e a organização perceptiva tendentes ao domínio progressivo das relações espaciais. 


A Percepção Espacial refere-se às noções de espaço que influem na capacidade para lidar com noções referentes á dinâmica a orientação e estruturação espacial.


Para Valadares e Araújo apud Jobim e Assis (2014) a organização espacial depende, ao mesmo tempo, da estrutura de nosso próprio corpo (estrutura anatômica, biomecânica, fisiológica e etc.,), da natureza do meio que nos rodeia e de suas características. A percepção que temos do espaço que nos rodeia e das relações entre os elementos que o compõem evolui e modifica-se com a idade e com a experiência. Essas relações chegam a ser, progressivamente, objetivas e independentes.
Brincadeiras que auxiliam o desenvolvimento da Orientação Espacial: 
Labirinto: elabore labirintos nos quais a criança possa entrar e procurar a saída. Outra maneira é criar labirintos com placas de trânsito para que a criança tenha contato com essas placas, compreenda as regras e entenda o espaço percorrido.

Caça ao tesouro com utilização de mapa: esconda um objeto e desenhe numa folha os locais que compõe aquele ambiente (exemplo: se for uma escola desenhe de maneira simples a planta da escola) e faça uma marcação no mapa no local exato em que o tesouro foi escondido para que a criança reconheça o espaço e possa ir procura-lo.Outra variação dessa brincadeira e escrever uma ou mais dicas para que a criança possa desvendar onde o tesouro está escondido e possa procurá-lo.
Chicote queimado: também conhecido como reloginho, nessa brincadeira o psicomotricista deverá girar a corda para que as crianças possam saltá-la sem deixar que enrosque no pé.

Coelho sai da toca: desenhe diversos círculos no chão ou distribua bambolês. Cada criança deverá estar dentro de um círculo exceto uma. Quando a criança que estiver fora dos círculos disser "coelho sai da toca", todas as crianças trocarão de lugar e a criança que estava fora deverá entrar em um dos círculos e quem ficar de fora deverá dizer novamente "coelho sai da toca" e assim por diante.

Brincar com as diversas variações de pega-pega: existem diversas variações para as brincadeiras de pegar (pega-pega, pega alto, pega baixo etc.). O interessante é que as crianças possuem um conhecimento muito rico sobre essas brincadeiras e vale a pena explorá-lo. É importante que o psicomotricista varie o tamanho dos locais onde essas brincadeiras ocorrerão (começando sempre do mais amplo para o mais reduzido).
Outras atividades que auxiliam o desenvolvimento da Orientação Espacial:

· Atividades que utilizem bússola

· Correr em diferentes direções no espaço

· Elefante colorido

· Andar devagar, andar rápido, ao som de músicas, andar de costas, de lado etc.

PERCEPÇÃO TEMPORAL

É a capacidade de avaliar tempo dentro da ação, organizar-se a partir do próprio ritmo, situar o presente em relação a um antes e a um depois; é avaliar o movimento no tempo, distinguir o rápido do lento. É saber situar o momento do tempo em relação aos outros. (Freire apud Jobim e Assis, 2014). 

Brincadeiras que auxiliam o desenvolvimento da Percepção Temporal:
Pular corda: existem diversas maneiras de pular corda. É importante que o psicomotricista permita que a criança mostre as maneiras conhecidas por ela. Pular apenas com o balanço de vai e vem da corda, pular "batendo a corda", pular "cobrinha", pular aumentando a altura da corda. Explore as cantigas que a criança já conhece e apresente outras.
Jogar e pegar bexigas sem deixá-la cair: deixe a criança livre para jogar a bexiga para o alto e pegá-la. Posteriormente crie novos desafios como por exemplo estender uma cordinha e pedir que a criança jogue a bexiga e pegue-a do outro lado sem deixar cair.
Danças circulares: as danças circulares são praticadas em grupos. O grupo, em círculo, segue uma coreografia e, conectados entre si, reúnem energias em busca da harmonia, da consciência do todo. No Círculo não existe hierarquia, e as atitudes de competição são substituídas por atitudes cooperativas, onde os participantes do grupo podem ajudar a superar os erros uns dos outros, manifestando o melhor de si. O psicomotricista deverá explorar diferentes ritmos e diferentes coreografias.
Outras atividades que auxiliam o desenvolvimento da Percepção Temporal:
· Andar devagar, andar rápido, ao som de músicas

· Pular corda e bater a bola

· Jogar e pegar a bola ou bexigas  batendo palmas antes de pegá-las

· Quicar a bola no ritmo da música

PERCEPÇÃO CORPORAL

Meur apud Jobim e Assis (2014) o esquema corporal é um elemento básico indispensável para a formação da personalidade da criança, é a representação relativamente global, cientifica e diferenciada que a criança tem de seu próprio corpo. É a tomada de consciência, pela criança, de possibilidades motoras e de suas possibilidades de agir e de expressar-se.” 

 
A própria criança percebe-se e percebe os seres e as coisas que a cercam, em função de sua pessoa, sua personalidade se desenvolverá graças a uma progressiva tomada de consciência de seu corpo, de seu ser, de suas possibilidades de agir e transformar o mundo a sua volta. A criança se sentirá bem na medida em que seu corpo lhe obedece, em que o conhece bem, em que pode utilizá-lo não somente para movimentar-se, mas também para agir. 

Brincadeiras que auxiliam o desenvolvimento da Percepção Corporal:
Brincar de robôs: em dupla, uma das crianças será o robô e a outro o seu criador. O criador deverá "moldar" o robô da maneira que achar necessário, procurando diferentes maneiras para isso e o robô, por sua vez, deverá mexer-se apenas com movimentos de robô.

Contornar o corpo no chão: em dupla, uma criança deverá deitar no chão e a outro deverá contornar seu corpo. Após o contorno, as crianças deverão completar o desenho com as partes do corpo.

Cobra cega: uma criança terá os olhos vendados. A crianças em círculo, ao redor da cobra deverão cantar "cobra cega de onde você vem?" e a cobra responderá "de lá do mato pra pegar vocês!" Nesse momento as crianças fugirão e a cobrar tentará pegá-las. A cobra tentará descobrir quem foi pego utilizando apenas o sentido do tato. É importante que a cobra explore as partes do corpo da criança que foi pega para tentar descobrir quem é.
Nó humano:  em um círculo, todos de mãos dadas. Cada criança deverá quem está ao seu lado direito e a seu lado esquerdo. As crianças deverão soltar as mãos, fechar os olhos  e caminhar livremente pela espaço. Depois deverão parar onde estão e abrir os olhos. O psicomotricista pedirá que cada um procure, sem sair do lugar, dar a mão novamente a quem estava à sua direita e à sua esquerda. No final, você deve ter um amontoado de gente. Sem soltar as mãos, o objetivo é voltar a ter um círculo no centro da sala.
Arco no corpo: em círculo de mãos dadas. Uma criança colocará um bambolê na cintura e deverá passar para a criança a sua direita sem soltar as mãos. O Objetivo é que o bambolê passa por todos e volte na criança inicial sem que soltem as mãos.
Atividades que auxiliam o desenvolvimento da Percepção Corporal:
· Espelho

· Morto-vivo

· Pular com pés unidos
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Para saber mais...





Além  da vertente da Educação, a Psicomotricidade apresenta mais 2 vertentes:a Reeducação e a Terapia. A Reeducação Psicomotora busca reeducar o corpo para que este reproduza movimentos motores de acordo com o padrão esperado. Essa prática tem evoluído de uma relação mecanicista e unilateral para uma relação de escuta e interação. A Terapia Psicomotriz considera as emoções como parte integrante do corpo, pois utiliza as bases da Psicanálise para trabalhar o indivíduo como um todo, sendo estes Portadores de Necessidades Especiais ou não e  que apresentem algum tipo de dificuldade motora ou de relação social.














Lúdico:





Adj. Que faz referência a jogos ou brinquedos: brincadeiras lúdicas.�Que tem o divertimento acima de qualquer outro propósito. �Que faz alguma coisa simplesmente pelo prazer em fazê-la.














